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Aqui, Lisboa! 

«Asilo'S e quejando'S orga:n'is1n()31 •.ó nos casos de incapacidade 
Jmniltar. Assim. é que es-tá certo.). (Pd Américo) 

Celle!hroo ~se em 1982 o <<.Atno 
·Lnteruaoioo.al da Tetc~a Ida­
de». Halbitoodos, com:o estJam.os, 
à muiltip.lri.oação de anos moor­
m'Cionais dli.sto e d.aq:udrro, apa­
rentemente, pelo menos, sem 
resul:taidos sulb.&tancia!is ou paJ­
páveis, tl:ememos, por mais 
opt1misbas que queiramos s·er, 
que tudo se cinja, ao ifilm e ao 
Caibo, a um mrero matraquear 
de firta.ses feitas, sem mudança 
de .rnentaiJJirlade e do agir co­
mum. 

·A realildtade dos nossos dias 
é e'Sba: um real progresso 
oientilfioo e tecnológico tem 
permitido arumentar a chlamadla 
espemn-ga de .vida, adtmirtinodo­
-se que, pam o :amo 2025, uma 
pessoa em oada otto terá mai'S 
lde 60 anos. AIOre.9Ce ainda que, 
oom ,o abatiX!amenlto da. ildade da 
reforma, se reforÇ~Má o gtrupo 
de pessotas sem ocupação ha­
bi'trural. Ao oontrânio, ilnf·ehlz-

Toc'OU a lca'1llfl)ainh!a do nos­
so Lar do PO'l"bo. Em dias 

de venda do nooso jornaq toca 
tallltas vezes . .. , a homs e a 
tlesoras! . Allguié'm foi .afbliir: -
É uma senhora que lhe quer 
falar. 

mente, o retrocesso IllO oampo. 
dos valores m011ais e esp'iai­
tuai:s, lev•a a Oélitaloga!l" os in­
divíduos por meros cdtérios 
de con•swmi.:smo e dle efidên­
da, divvdmdo-'Os em activos e 
illlléllctiVJOs, copsidiea1ando os se­
·~n!dos cidadãos k:ie Sleg~Und'a 
categO!I"ia e 1eVlando as famílias 
a menosprezar os :anciãos e a 
votá-los ao osbracismo e à so­
i]àdão, qUJan.do não oo despre­
zo totJall. 

IÉ, 'de facto, ...-trá!gilca a situa­
çao, pall"la la <!'a."" iu-ri·cp:•~ld.oo o 

contradiçôes que en/cerra. <<A 
aulfêlnititca d.'ilmeln!são do homem, 
a mats importante», é a qwe -
como acentuou João PaJUJlo II 

· nwna a~laoução a anciãos ita­
!ld·anos - «'é rei!Va die valore'S es­
tpl<r.i tua is e oullt~, cujo pre­
ço não se pode oa!lcu.Lar poc 
1ar.i.ttérios eoon&ni,cos e que 
toma os homens es'sendalmen-
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São tudo s-enhoras e senho­
!I".es! 

Er-a u1ma I1i1Jpar.iguiniha nova. 
T.m'21ila na alma um pnob%ema. 
pessoal e so'Cila1! Um tpequeno 
defident'e mentaJl com a'hsolu­
ltà necessidade de ser inrtema-

Quinze"nátw 

Este ooo juntámos férias 
:Padre Moouel A!n.tónio e eu; e'Le 
rvmdo de Benguela. pa11a retem­
perar .forças e prooll!I"ar remé­
ldLo a pequanas f.a]has de saú­
de - .. pequems. assim o es­
peramos. 

Foi uma jornada de C()}hei­
t:a <<em exultação», a conrl!I"­
mar de como vaJe sempre a 
perua semeai:, ainda que <rem 
lágrimas». e que, durtmte ~es 
dias fel~es, t1'Vemos oportuni­
dade de testar <<'Como a Famf­
·~ia é verda;de)>f Nove deles fo­
ram vividos em casa de um dos 
nossos, debruçada sobre o rio 
MiMo onde ele é mais bonito: 
frente à Boega e Ilha dos Amo­
Iles. 

Mas a 'beleza maior encrerra- . 
-se no Lar onde 'J)alis e fhlhos 
paU"'tilhJaram connosco o cari­
nho que entre eles ciflcul·a. 
Dois dons, portaln1Jo - e im­
porbanttes: A inrtimid~e espon­
•tâooa qure reina entre marido 
e mulher, entrr:- pais e f.i1lhos, 
o que nos nu:.:s~"V;) t."Çll!J7Vi=l v 'Vllu 

sendo ma'iis raro; e a projecção 
·sobre nós desta t'li.lqureza afec­
tt!hna. 

Regnessámos reJgalados de 
'IIllimiOS q:ue, se não foro a oor-
1cassa já endurecida pelos a:nos 
e pelos trambolhões da vida, 
·canriam o nisco de nos esltra­
gtar. 

Mas não foi arpenas lã a 
ooliheHa. A ida e à VOLta procu-

o 
do. EXlpôs e di·sse. E só a meio 
da conversa é qUJe a oo:ra:gem 
da sua dpr rez s-aJ11lair todla. a 
verdla!de: 

- Ele é meu i·rn:não!... E a 
mãe · não o dleve 1ter consigo. 
J â matou um fillho e também 

Ai de nós se .;w,o foss em os «Licos>> a equilibrar o peso dos <<Qu~oas» f ... 

• 27 .de Novembro de 1982 • 

ll"ámos pa.Tar l1lQs casas de ou­
tros de quem pass~vaJmos per­
to; e em tJddas a ai1egria do 
encanrt·ro ftoi .UJID.ta cons'tla:nte. 

Oro a verdade é que todos 
estes Rialpazes conh.eooram em 
nossas Oasas ·l..lJillt8. vi'<lla menos 
f.artla do que a dias gerações de 
agora; e nre:m S1êm[pre a nossa 
con!VI~vência qillotilddailia nave­
gou em <<mau' de azeilte», antes, 
a!lguma1s veres! eXperimentá­
mos UJ11S e outtros horas de tor­
moota. 

É cetbo, tamJb!ém, que não nas 
'POdemos prom.mc·iar se'g1UII1a-
.rn'l:::!ulJI::! 1ro .,~o~upv <aJV<."Ula.t.t ..., ..... ~ ~~ 

perarmos que eie passe e o 
!futuro deslte momento nos per­
mita V'& méliis obj6ctirvamente 
a quaJliidJalde das relações que 
se es·tjabeJ..eoemm e erll'laizaram. 
P<Wém, pa:rece-Illos menos fâ­
!OiJl no presê.nte o aprofunda­
mento da amiztade. Porque serâ 
que sentirmos assim? (Serâ 
apenas fruto dlo nosso sentí­
mento d•ebilitado pelo desgas-

pode fuzer o mesttlló 1a este ... 
A mãe dele não é a mãe 

dela. A carne divildia a meio 
o q!Ue o espírilto nn'ia por in­
teiro. O ilnteresse, o .afiecto e 
a dor! iE a fullta. de esperança, 
.assim: - A eles, Illilnga.llém os 
quer!. .... 

'Erles, delf.iicientes. IN'ós, rrin­
guérn! 

EJlta, eu, tu. N'6s. Ni!llguém! 
Oiçam bem, isto ... 

As folhas iJam caindo na­
q ucla tJairde J.iJilda de sol. 

.Aipenas o baruillhio delas a ro­
çar pe1os ramos; o das vassou­
rra·s de giesta dos :peqiU!enrinos 
rvarre\dm'lels; e a voz do Nave, 
·seu clhefie: «Vaanos lã, ó pâ, 
dlha o teu eito!» !E tudo se cur­
'VIa, an·da e varre! Ninguém d'is­
'OU te ... É a regre, com as de­
vidas .exJcepções. Owtrora, ad.­
guns ,deJ,es •. a .rualda e a nmguém 
obedeoiam. Agora, ouvem oom 
~tenção . e estima a voz do 
1chefe - um seu companlheiro 
ico!m. ma!is respQJlsabiHdlade. A 
v oz da aurtoi'idade! Pelo s·aJOni­
fício dle mandar, de iiazer e de 
ensi.n8.Jr. Ple1a di:sponibhl.idalde de 
estar presente é aromlpanhar. 
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te dos anos e dos trabadhos? .... ) 
Os Rapazes de hoje não são 

essenciabnente dlive!'sos nem 
piores do que os do passado. 
O aJmlbiente em que se viive é 
que é diferente e Jtorna mais 
dilfí.ail :a .interiorü .. za,ção indis­
rpensálvel ao arrn.acliUrecfunenil:o 
do Homem. T.uldo ern voJta são 
f,artums .fktíJcias que entretêm 
e iltlldem as sensilbiJlidades, ma:s 
não sati:Sif·azem os Mseios mai!S 
autêntiicos da alma humana. 
Num Mundo em crise, moral 
e e00111ómi'Ca, a palavra aus­
terildade tawém saf:re de in­
fb,.~ nor jgsn..._ me·s:miQ.._.o conceiiW que a pa:lavm - e.xprun~, 

se d!egmda. E a austeridade é 
indispensâve!l à edificaçãJO do 
!homem. Não apenas corrio tléc­
n'ioa dle pedagogia, à maneira 
de Esparta; mas como ·allavan­
oa que move o espíd'to à .des­
oobetrta de que o Mundo é pas­
sagem e não pátria do homem,; 
o temrpo uma oportunidade e 
não a sua meta - e assim o 
eleva a critérios libertaqores 
Ido tequívo'CO frequente entre 
vallores absoliUitlos e v;alo.res 
rellati'Vos. 

O homem é Homem a par­
tia" dia alma e não da epiderme. 
É de:nrtro dele que estâ o seu 
valor; não 111a StUJa aparência. 
O «odor de santiJdalde» de que 
se failla a r:eSlpelito dos que bUJS­
cruram no exe:rcílcio heróico de 
virtudes a têmpera de suas vi­
idas, não vem dos cosmléticos. 

A vida fáJCil .- la dolce vita 
- foi e será. sempre uma ten­
tação do hom·em. A «sodiedade 
de consumo» é uma alca·tifa 
eS!corr.egadta qule o homem de 
hoje pisa e lhe torna ma~s pe­
noso o equiJíbrio. E, no entan­
to, IUJillla certa insat~sfação dos 
S'eln1JiJdos é o caminho mais 
certo e mais recto :pana as 
grandes satisfações da :a:lrma 
hum•alilta. É ver .como nQs teste­
mu.nhál!nos dut.ante 24 horas,: 
nesrtJes dias, a allegria profunda 
que re1na niU7ll Mosteiro de 
Contemp1ati'V'as onrdle a PdbTe­
za é Senhora. É ouvir, como, 
:nestes di,as, escutámos de uma 
·~ronde Amigía a evooação da 
paJavra com que seu Marido 
sempre ju.stifi!Ca!Ila as exigên­
das sevel'laS do seu Pai (·qu;e 
dltlr'.aram a't!é ele ~ser homem 
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E900LAS - Como é do IOOill'heci­

mento de Jtodos, o runo eswlan- 1982/83 
.COiffieç<>u eun Outubro, Oom màis ou 
mJe!l1os difiou:Mad.es, começo.u.! 

iE:ntão, para que 1tudo :possa fun­
:ciJoo,rur dootro ·da mwio<r !IlOT.Illalidade, 
!tiveram que se fazer ai1gumas al1te­

!l"ações, no que 1tooa às tarefas diá­

r~ i!n;tenn.as. 

A ·Escola Pll"iunária •oonreçOIU no dia 
.de Qutuibro congresgrundo o 

grosso da Gomunida!de ruas m!llis va· 
!l"iadas classes; •a Telesoo!La, rrogo a 
seguior; e as Esco1as Se~dlárias, ffiil 

LO!llll".es, só depois. 
Tffillos -a!bgums qttJJe 1Pa5Sall"8JIIJ. de a:n-o 

~ outros que trr'181n8itaiJ:lam da Te'les­
CiO!La. Em Lisboa tffillos o Dommgos 
no 111.0 ·amo. •Pois bem, IPBil'a aqueles 
que ror:am pdla prÍJrre!Íil"a vez é, pOil"­

tanlto, ruma nova vida; mas lP ara os 
resta.ntes será .aJ.aamçrur mais urm de­
grau na ~ala aca:démioa. 

Assim se -caminha e V'ÍIVie numa Olbra 
que n.um:oa pára. Borm am.o ! 

.CA'DEQUESE - Tlail .oomo itOOI 

•aoonrtecido, há· tl:IlS anos a esta jparte, 
a Oatequese funcion!ll em coqdl'llção 

oorn o ano escol•a:r, mas rendo erm 

tt:ros valores. 
Os :aa.toqui.sf'as são .al1gruns dos II"a­

pazes mais veLhos, e mll!is disponí!V.elis, 

~ du·as pessoas mui•to nossas .amig·as. 

As segl1!ll'das-feiras, JPrep8!11açã·o da 
'liçã10. Às sextas.Jeixas é a v.ez d·os 

oatecÚ!mlffllos iliilais 'V'ei.Lhos. Sim ! 1!\rr­
qu.e estes, •POO' vezes, •ai.nda são os 
que pr~isam ma.'is. 

·Pa!l"a os oatequistas e owteq,u-isados 
!Í'oll"'ll'liJannos o maioc em.'Petruho e •ale­
gria :Para que IPOSSia reiÍaiJalr •a Paz 1e 

a 'F.ra.temn1dade. 

:OI.iiV11{1UllN.JtRA - Um !p'OUC'o l>Or 

toda a ipalDI:e oomeçou a 'a'Pan:illl.a 1da 
•azei<tOOJ.tll. Tarmlbé.m nós não fUJgim.os 
a esta realfd.a;de : há po.uoo mais 

·de uma semana, que a Oom1NÜd®de 
,tean sido 1D.OibiHwdJa, q1uase na to­
rtalidade, para es.ba fiaillna. Este ano 
IP'ai"ece mesmo pro:m~ter; e ailnda 
lbem que assilm é! E)rutão, enquam.-to 

llillS 'au>run.ham, há O'Uitros ma,is oon.s­
cien'les q.ue vruo d·am.-do uma lli:mpeza 
>a estas ahffil.ÇtOWas árvores que - n•a 
ltlrams:fOTmação do seu fruto - 1dio 
o tão precioso líquido, que nos tem­

~s que cOO'.I'em está petl'O preço do 
()IU]'O! 

DESPORTO - PII'eí>euüeml(}nte, o 

:fuWbO'l é o ponto culmilnan•te diB. nos­
sa actividli'de des.porciva, mas B!gu•rur­
daanos an&i'Osa.rnoo.te a coodusã:o do 
JPii'vi,]hão sociru lpOil!irvalem..te. Nã'O será 

para bre~Ve, nean 111 méldio pTaoo, 'ffill 

vi11tude de 1tevmos só dois lmmtms 
a 'trabalhar .corunosco. 

:Então, quamdo este sonlh•o dioT CtQIIl ­

cretJÍz&do, 16Spermmos in.temsilficar .as 

nO'ssas 100tividades desp001tivas. Con­
tudo, pedimos às equijpas ou grtllpos de 

:futebol que nos co.n.tJa.otern P'ara: Casa 
,d<> G!l'i'ato - Sam.no Antão do T'oj,aiJ. -

'2670 Loures; ou pel'O tele:fooo 9849019 
da rede de Lis:baa. 

. o Dewooto 'é <a:m.iza.de! O D~·or­

to é aiTtegicia ! 
Luís Edlliardo 

~ ~ . -. "'·.·- . :-. .:_- . ;,.':1: 

":Pacc». de~·Sousát 
• • , • ~ ',1: . ! • • • .. ~ 

DESIPORTO - O futeb-ol vdl'tou 
a estrur em ev:i\dência! 
. A lllossa equ~pa, deyolis' de allgu.m 
:t~n;po de tÍ!r1terru;g_çã:o, t-ornl().u - e 
JPOSSO ruzm .qrue wrnou - em grall'deJ 

ID6.frontámos uma equitp-.a vizilnha 

qu.e v.en.ce.u, há pouoo tempo, um tOII'­

neio W]gam.i1Jadü p.el:o F. C. P ·aço de 

Sousa. O enoorrl'llro de:coo-reu no 

meci.'O de l1Ill am'hiroore _srutisf.atório~ 
a·pesar de v-ári·as came1.ad,as; mas 

isso é na'I:U!I'ail, are nó'S prolfissi0111a'is. 

No f.iun do enDon.tro o result·a-do 
lfi'llal ~oi 4-1 a . .JiaVO'I do nosso .Gru­
po Desportiv.o. 

~Larrnos a tad!as I8S equip-as in­
'te:r.ess&das em dd.frontar-m.os, o fiWOr 
·de 10 .fazerem JPOil' esooitt'() pau-t8: Des­
IPOJ"llÍ'vto .da Casa do Ga~·a;to - Paço 

de Sousa - 4560 Pmafidl. 
Pa.ntidpa. O Des,porto é wma Festa! 

,VJ!SIT AJNTFB """"' A n-ossa AJLdlffl,a 
é visüada, dlll1an1le o ano, por mui­
,tas pessoas que a'P:r.oveitflrum ;v!Í!r1as 

ocasiões P'a11a vilrôiil rnazer-illos a srua 
·parte de ,a;mür e carimii:J.tO. 

O moV'iunem to arescoo neste fim de 

semana oom a feill"a de S. M1rurtin·ho, 
na oi·d111de de Pen.afiel. C'()l]llo a ,d'is­
:tâln:oi•a é relativarme.:n•te ourt!a até à 
sede do c:oncel,ho, várias eXJcuTsÕes 

.rupr.ovetÍ!taT·arm ;p•ana d•ar :uma breve 

Vlisna de olhos !Pela n'OSSa Aldeia. Ape­
sar das V'isitas 5e'treiil breves, a nossa 
Md.eia BI1CQII1trava-se sem1pre cheia! 
Eram llllS a parbitr, outros a .chegar . 

lPar:a todos os que têm o iiJlf'azer 

e á satisfaÇ'io de nos vis~tétr, o nosso 
.m'U.Ii,to oibrillgado. 

ES'PIRJ!IlUMJIDAJD!E Com a 

•aprox4maçã1Q do t emlpO do Advenlto 

su·l.'ge a prr-epatrtSçãto da Festa 'do ' 
.Natal, que dtentro em pouco está à 
p<>I'Ita. 

C'()Jll-o nem só de pâ!o yiÍ.'ve o ho­

m em, é aU!lUTa i.rudlioada !Para uana 
ver.dadei.Ta reflexão. fE prura se a't'ingir 
tudo aqui1Lo que se pre<OOinide , ·a mes­
I"Tl•a devte ser .fe<ita derrrtro d-o maior 

sossego . 

Assim, .enúOIIlltr·ll!ill-se, em !I'eti:ro, a:s 
sffllhDr.as q:ue p'ffl'ttmiCerm à n:ossa Co­
mlllll•ida,de de Paço de Sousa e às 
·r -tarutes Casas d!a Obra da Rua. 

Há pouco tem.po estãtverarrn, tla:mlblém, 
num Convívio FII'.arennQ aJgll!llS :râpa­

ZJes n-oss'Os e vizi.nlhvs, .p·ara terem tltm 

o()nt,moro mais tdilrecto .oo.m Deus. 

,E:!'Iperarrnqs crue !lenham booer.f.DciJado, 
.po,rqUie, no tempo em que viverruos, 
a o:raçã'O dlelVe ser cada :vez mais 
JÚ:w.t~> "l'U>=>. <>A-Df.lU:L,r nfir ..termo 

certos males que abailtann o Mundo, 

mais oonorena.mente a Hu:mani,d.a'de. 

Carlos Alberto 

-· . # • . 
,Not1c1as 
-.da·- conferência __ ;:· 
-.de Paco : de~ ·sous·â,:: 

. . # . . .. 

•-. 

É ;p·ai d:e lfamHi;a. TiralbaiJJh!ado-r 
ill'di!ferenc.ita.do . Labuta no i.nte­

.rior .d'O P ·aís. 'Mas não deix.a tde wr 
a taasa aos !fins-de-semana, -desoan­
sa:r ,e tfazer o ,pon"to .da .siltu.açã'O. 

!Em .tempos .de -orise IC'hegam à mão 
dv trecoveiro dos PObres mais .e mais 
ptrdbl{')mas so.ciais! 

EncaráJmos o , hoo~:neun : bldq;ueado, 
triste, e.nv.ergo-nhado, por'que :temjpo-

A casa-mãe 'd<lrwssa Aldeia, ~em 'Santo Antão do Tojal (Loures). 

.ráúii!Ille«llte &m>eaÇlalda a subsistên.oi'a 
àelle, .da sua pr01le. 

- ;Diga ... [)esa!batf.e ... 

-Custa muito ... ! 

- Ando a trabalhar muito lo-nge. 
Agora, não recebo à fim do mês ... 
Quero ir pro ,wabalho, q,é longe, só 
regressartf._ na pró:x:i;ma semama e não 
tenho p'ra Jeixar a minha mulher, 
às meus filhos! Nem p'ra mim te­
nho ... / 

5ã!o telill'P'os idilfíceis ! Tempos d-e 
crise que os hamens fabricam por 

tteori..as qne esca:Pam .ao COiml\.l!lll .dos 
mol'ltais... - e mo-lestam os iP'O'hres ! 

É p.ro:post•a nma .ajuida a um 
Auto-constru'llo<r sem hÍiiJÓteses d.e 

comprar •dtias j anell.as J>ara a sua IWva 
moradia : «.Vem aí a chuva, -o vento, 
o frio, a neve ... !» 

íEmtreli&n<t"O já fornecem-os uma ra­

ção de l esí te, di'árra, à fiilha do casa'l. 
As janelas ficam por sete cem-

tos .. . 

V a.mos fechar a mW'&dia desta 
tf111rnlilia; da:r.ffile o lalOOII1chego neces­

sári'o e justo. 
. () -reooveiTo .d.os 'P'othres não. se fez 

esper&T e seguiu de 'Vffll.to em p01pa! 
- Mais llllll. oaso ll1'l"lllillaJOO, g,raças 

a 'Deus! 

Aquele Pohre, ví.tima 'de rtrmru­

hose, que precisava de «:um car-

«está pràqui triste, com'a geMe não 
deseja às bichos do monte» - disse 
a mulher e nós -confill"'Uámos - já 

IL-em um veíou[o ,de rodas! 

Fo'i aSS'ian: Ptrospectámos a soiu­
çã.o que, em . últi.rn·a instância, seri.a 
uma carn.pra suhsi·d•itSda nos terlllJOs da 
ilegislação ellll! vi,gou. () V'irenttitno pôs­

-se e.rn .OanTitPO; iaibord.a o deiiJéi!I"bii!Ille.:nto 
•oficia!l, e ·o fU!llcion.ário q111al 
.outro ll'ecoveiro dos Pobres - >abre 
lQgo o melhm oarmirriho: 

- Em tempos, uma Viúva quis 
oferecer um canro usado. Mas, pelo 
r~gulamento, não pudemos aceitá--lo. 
No entanto, registámo-s o e:rwiereço. 
.J.qlà ~stá... .ProÇ~-rem. É natural 
que a senhora aimàJa tenha o carr~ 

to em seu poder. 
:0 zcloso lfruruciton.á~i.o ·acen'd-eru uana 

[ uz na alma do viren tino~ que segnilu, 

[ogo, de au!Jooarro, pava a Mafia (Por­
<to), ,p.eroor:rendo, detp'O'i5, a pé, a v-as­

llla zona de MLI!heÍil"Ós. Pe.rgrunta aqui, 

p erg.U!lllta tSli - e d esoobre o ~o de 
Colombo! 

- É l/Jm Cctrro 'mltÍto bom, ~es­
mcmtável, de fabrico alemão. O meu 
marido gostava muito dele ... ! R e· 
zem dois Pai Nossos por alma dele .. . 

Foi de .tal ondesm ·o acolhimen·to da 
senh01ra, que resoff.ve fazer o Bem 
lh eiJil feito: no f.iun-·dre-semana itlraz o 

!Carro .para a sua ,PII'opriedade, ean 
rregrues1a vizil!lha, o.nde fomos hus­
oá-~o! Depois entr.agámo-lo, rdligio. 
samenlte, ao dooo.te - que caiu das 
núvoos ! 

PARTILHA - Pa.ra «amenizar o 
sofrimento de um doente», olreque 

. dla Foz ·do Douro 1(Porto). Durban 
(Af.ri-ca do ~Sul), lO rands ((por alma 

de minha q~üerida mãe». Mais outro 
ohe:qrue, de Lisbaa: «Tenho a má­
xima admiração pelas pessaas que 

mercê do seu esforço, procuram uma 
vida melhor. E, na medida das mi­
nha$ .possibilidades, tento aju:dar ano-
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nimamente». Goirmhra : «Faz amanhã 
cinco anos que Deus levou a minha 
mãe .. Por oiJma dela, mando 1.000$00 
para 'OS Pobres. Gostava que distri­
bn"i$sem a importâncio. pelos Idosos» • 
•Assimrun'te 16225, •do lPO!r'to, '100$00 
«pa;ra os Pobres». .Ailca1Il6.1la: <>. UTTUl 

gota, de uma Amiga». !Da!r em he­
[exa ! 

A iPe:n:emta!gem .d.o ;vencàun.enrto ~ 
uma Licenciada! de lP·aço de .An-cos: 
•3.800$. HeLena, Ide 06iras~ -tm~ga­

!l!hin,h.a» .de 100$00, p-e:dindo a IDoos 

.methOII'as. Loheillhe (V. N. 'da Cer­
,yeir·a), pantiJ.h,a gonorosa iegendada 
n.um ·oamruo ·de visita. Assin8.'IJ.Ite 12340, 

de CoVJa :ela Pieda!dle, remanesoon!te 

dle •assim-aturas · de O •GAIATO IPOS­

>tas em .d~a. Rna 16, l&wi:nho, 1.000$00 
«pn~meira comribuição para a 

ConferênCt;a». O Semher há.1d:e sop:rarr 

llla prOiiJOil'çã·o das. ·am1ições que !batam 
à :p.o11t-a .dos. P.ohres ! .Flmgosdl:a 1de 
Cima, 100$00 e oa:11ta amiga, qlte · 
agn'aideoe<mos. Fmalm'811te : 'O assilll'am­
lte 17663, do Porto, com:tr:ilbui eom a 
gem:e<rosa bolsa «:Senhora dos Mill<a­
gres» , para o semi.n.aPista (de uma 

:fami"l.iiB. ,de oove ·Ílrmãos) 18 quea.n es­
~~amos a .dtar •a rnãlQ. Há O!Utlra ~,p~ro­

'lll.essa., 1d:e tÜO.imhra, 'COOD .O m~O 

üb'jecti,yo, A Messe é ·g·rWillde e os 
d!isci;ptulos são iP:()fllCOs .. • 

Em llloo:ne .dos !Pohres, muito IQbri­
'g&do. 

I úlio Merul~s 

Romagem dos Amigos 
da Casa do Gaiato 
de Miranda do Corvo 

A Romagem resa'l.izou -se '11!0 ·dia 23 

de Outlllhro, em c&!llliOID.ella, às Casas 

do •Gai·ato dJe Bei.ne, C~~ro e !Casa 

Ido Gai•arro de Paço d6 So·nsa, em 

t81e~re e amistoso .&Onmi<>-. 

Romagem é ·a nossa oarrniwha•à.a 
1desde o 'Il'!lSOelr a~t8 mOOJTc:r •. l$tó. 
ri.a da nossa vida é o ·l:.iowo q ue ~re­

gista as págilruas 11r.Íst66, w'Lgmnas 

mui'to rtuistes e :rev'o~ta~ ' .da mossa 
existên.W..a, mas ~tamibiéan :págmas eiO.n­
so.laiél.OII'as e paeífbcas, ail!temãd!atJ ·coon 
aquel&>. 

'A · ,pá,g.ilna :r.egista:da no 1ltv.ro da 
nossa v~da, 1110 .dia 23 .d-e Outuhr{), 
ficará saudosa -e pex;p.~:amffil1e grn­

vad'a no nosso COJ:laçâ.o, na n:ossa a1ma. 
Saí da de m:anhãzinha, pelo ires­

qTU.ifu:!Jh~. íD1a 'llig'I'adá'Vel e 8'lll1Emo. Paisa­

,gans ~oanttador·as . Auto-estr81da ma­
nvliil.hOS:a. P ·ar:a ailgJUIO..S , lllllla novidade! 
.Oom.frate!l1ll.izia~ã.o ffiltre os elemel!ltos 
ohffios de b-oa disposição, ~g~ni­

za.dores da R(õ)ma.gem, zeLosos e amá­
veis ;para .tO'dros em .ger:ail e pai'a o8!da 
.um em p·a.J.'Itlirn.Lhltl'. 

Casas dJo Gaila to - Ailde'Í!as com­
postas de hlo.cos oo 'casas ilndet})em­
dentes, Ollllde a oor do groo'.ilto oon­
IVÍ!d'a .ao slllêm.ci·o e a.o repo:ij.SO. Den­
·llro, lljgl'egadoe famiiJ.i·arres com o seu 

II'~I:'iivo ohe:De. Rereitó.ri:o ooonUi111 
>a todos, espaçoso e .aco'lhedm . 

A somlb11a d'Uill frondoso ptinha[ -
illO tCalvár.io - exposição dos nrosoos 

.f~ia var1ados e a~pet!i:tosos, 0111de 

~ ·· 
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!A procissão de gen'tle aJllsliJo­

sa por livros de Pai AméTko 
_:_ do Pão dos Pobres (ltrês 
iV1d1Jurrnes) ao Doutrina (três vo-
1Ulillles) - não nos permite fi­
IC!aJr mudas e quedos! Somos 
lemp'l.lJI"r.ad!Os pe!]Ja avra'lanC'he! 
Nãio somos nós qrUJe f.ialarrnos, 
que explodimos - :maiS os Lei- · 
tores! 

E talllto rassJnn é que o Car­
:uitos angolano - homem pa­
dho.I'Irei1to - uma vez por ou­
tm, à hora do correio, oonti­
!IlUra a não ter mãos a medlir 
:pa!I'a ooudi:r, de pronlto, às re-

não fa!~oou 1.IID1 ilY011o de noiMaH:llo, ~lo 

<8!1li'Vexsárri.o •de casrumento c1e IUIIll casail, 

.a[regr.emoote festejra'do OOiffi os >(\Pa­

rabéns a Você». 
!M:o.m:emtos so16lles de ~oiLhrimem­

tto e.Spirliilmad, na 1irn'dia Ü8jpeo1a de Paço 
de Snusa, oom .preces .de ®grardooi­

moo<OO e •peltiçâlo, junto là oaan.pS: do 
saru.1to PBJda-.e Amér.iJCJo, seg.uiu1as da 
iEU!08JI'igti.a, 

Erutiim, ·as melihoa.-es e a,lgi'BJdaihilís­
sima.s '.im!p!fessões., q..Ur6 seri&rn [pO"I 

muitos explica-das dlllrants o ltll'ajec­

'to, ao ,rrui/oraf'()ne, se esllle [lÍW .ti.v~ 

'lliVla'Iita'OO. 

Quaru.to ra mi!ID, .duras [l'OI!as me 
soosilbili7iarrr8llll \[JX<rlli!lldrumea:l!te, {Pe:rwn­

•te ·as qtta:i.s me cnrrvo respffi!oosaanem­
t.e : 

il. a - O trra!hallho !!tg'l:Í:OOfa - tail'to 

ttahaillb.o! - ·com método, .asserio, aJITwn­

jrO, nos IO!llllllP'OS e :n.os oolei:ros, nas 

8td~as, e j!l.l!n to às vaoas e 'Vitroilll.hos, 
e pelas ruas - fe.i'to IPelros graraltos d!~ 
Caaas do GaÍialoo, t&o úteis, tw vá'1i­
d'OS, odrun.d.o tão belas liçõ.es aos que, 
se<nJdo :ãs~oaaneorute ,pemf,eioos, \'lagueiam 

:p01r esse muauro dhei.os 1cle ogoúmro 

e oomoois:mrO oom darean o I!IllÍ'Iliuno 

IOOin•tr.i!huto •prllii'a o !hean da sociedade. 
2. a - A 'V'i:d!a dos -do~n.tes do 

GaWvá.:Jio - aha:gas vivras de scrlri­
Jlll(:illto - que oos COOJ.v~daan à me­
ldi~tação e reflexão. Minall, IllJ6U Deus, 
pemn:oo .estes 81Utêntioos Cristos, por­
que me .queixo elil dos rmeus sofri­

!IIlffllJOOs, da mlÍmha onuz! ? ... 
IE uma Força ifulvisÍ•wl saoode i1l 

minha .fra~ghlilldade hruw.runa, 1.IID1 Taio 
de luz anriana;d-or penetra Jlla minlha 

IBI1ma, os meus o'1hos fi.iX!arm .o Céu, e 
a mrinha v.oz crun t:a baixinho : 

IÉ rempo de ser Esperança 

IÉ rte.mpo de crunnmicar 

iÉ teunp.o de ser testffliliU!Il1ha de 
[V~ 

Nbte 1M \illl-d.o qrue nã'O sabe .amar! ... 

I 

Maria Emília 

81111 ' ::;c : ),~ 
. .,.. . . . . . . . 

R. T. _P. - Ti.vomos, !há tdias, reá 
em Oasa, uma .equi.pa da TeiLevisão ra. 

:fazer um pe:que.u-o f.i!LrnJe pwa ser rruprre­

sootrudo no próximo d-ira. 18 ode No­
!Vem!boo, às 7lh da tBJI'clie. O pr'Ü'gpam.a 
que .fi:lma.r.aan foi aceooa da 18Jgricwl~ 

rtura no rcooéeibho de ~des. 

O« 

qui'Siições - e uem de pedir 
ajud!a ma embalagem dos li'Viros. 

HOil'laiS adoráve·is! Como ·ax:Io­
li"â'Velis são a:s de recepção dia 
.cor.resipcmdên!C'i:a, de vâlnios qua­
drarntes; peLo f ervi1.har das aJ­
tma's, votos formuJlados, resso­
nârrloias ao Evangelho do Pobre 
e~nes·so em crud!a uma d81S 
obrras qwe fai .A!mérico escre­
~veu oom tinta de .salngwe, com 
mwaa de Etemildarde ~ sabo­
Teada·s pe1os nossos Leiltores, 
re1igiosamente. 

. Lisboa: 
«Em devdldo tempo recebi o 

!Nesse dira íiici:mos tQid'OS sat:isfeiros 
p-or 'tro;e.m. ()á virudo. Gostá'V!lll110S q;ue 

'Viessem m:a4s vezes, qru.e .a porta está 
sempre •aboota. 

\PEQU.EIN!O G'RUPiO - J'ilós 'te'm.OS 

:um gru·po de S. MartÍ!l1rho (iPemafiell) 
que foi co.rwitdaidro pana •tnalhallliar 

ao menos Ullll d'.ia IJ>OO: seuna:n.a a .a,pa­
nlb.·aa- .fruta. Nós tem'<ls mul!ta fru·ta e 

nã'<l oon.segurimos a;panhá-la, por isso 

é que ci 1iv:emos esse gn.l(po Jpara 
lf.iazea- esse tirralbaJ!h.o. 

Taunlbé:m !Il.Os ;pediram 'P'lllra rea'li~ 

rcaa:mos Ullll desarfio de fllltelbo'l paiia 

lllllla taça e mnpatámos 3-3. Elles 
lllronlxerarrn du.as 'taças : U'ffia IPBqUen•a 

e oultora gr·ande. A •gil'aJlide rfi:cou fPal'a 
nós. Foi rpeiJ.a ;prirruetr.a vez que ri've­
mos umta! A oortra foi parr-a eles. Gos­
tamos mrui·to daquoe'l.e grupo; é muÍIW 

sim'P'á tÍJCo, vem sem;pre JP!l'"On.ti> !Para 

'llra!bralhar. íN~s tli.i;carn.os muito 8/g,ra­
decird'Os. 

.NGR]CUL'I'URA - Na awi10uftrtll'Nl 

hú StmJlPire traihalLho! 

Nós já aca1bámos de enah<:II' .os nos­
sos silos. Agora, estannos a c~l!her as 
espigas de mi,lho dos campos e fize­

mos 1duas mat1has !parra dar lugar a'<l 

m :ill.ho que ain:doa está IIlO .caan·pro. 

V:AJOA.HillA - Nús, vaqueirros 
eu tllllltOOrn sou 'Vaqueiro ! - temos 

·andadro bem, graças a Deus. As v.a­
oas 1lá vã-o ·oondo as suas ori·as: oinoo 
ljá nasoi·das, e faltam moa~s quatro para 

nascerem este ano aimJda. 

•EI1as estã'O a rdarr- l80 ll'iltros de ler.i te 

IPOT di·a. É 'muita !Coisa, mas espero 
que dêem mais ! 

MAJGUS'DO - No ,passad'O dia 1 
de Novernlbro foi .o dila Ida Festa de 

Tordos <>S Sarn:tos e .tdcLas as 
/I)$SOas ~izeN.In as suas visiltas aos 

!OerntitJérios, m~do :ffiroa:es nas cam­
IPas. Mas nós não tôlll.OS f.l'Ol-es no 

()e>mi'l'éri'O do Callváa:io. FI()Jl]IOS lá fa­

zer uma v:eq.uooa ·vis1ta e rre2:á.mos o 
Terço ,pro:r oodos Bltll.l.'~les que já par­

ti:rrum, q:ue já .fO!l"am chrumrudros !pOT 

IDeus. 

Ao .fim da tllrunde fize>mos o nosso 

;pequeno magnisto. Todos ;prová.m•os ·as 
ICastarnhas assad·as oorm UJ!ll bocad'inho 

.do nosso villl.ho, q,ue nos soulhe hea:n, 
waças a Deus. 

«Palhaço» 

)) 

Pãio dos Pobres, que a meu 
pedido tiveram a gentillem de 
me enviar. 

Já comecei a ler os três vo­
l'Ulnes, mas tem de ser a pou­
co e pouco - para serem bem 
saboreados ... 

Junto umn cheque de 500$00 
que se destina a ajuda da swa 
impressão, pedindo :deseUJlpa 
por ser tão pouco, que o. tpa­

pcl. está muito caro ... 
-Que Deus vos ajude!» 
Senhooa da Hooa: 
<<Estou a ler o Pão dos Po­

bres com muito carinho e .res­
peito. É uma obra ifonnidáveJ.!, 
que vale a pena ler .e reler 
dia-a-d!ia. Confesso que não me 
canso! E peço a Deus que a 
Obrta da Rua tenha sempre con­
tdinuiJdade_- para bem de todos. 

Qwero pag.rur os livros, mas 
não sei quanto devo! 1Por isso, 
mando um .cheque de mil es­
cudos pam as despesas ou 
.parra o que for mais neoos·sãrio 
aos Pobres.» 

Porto: 
«Recebi a colecção de livros 

de Pai Américo, que agradeço, 
pois ieimra tão humana e cris­
tã enrkJuece a alma. Que o 
nosso ego seja SÓ praticar O 

Bem - ·em benefício do !Pró­
,wno! 

As obras de ~ Américo 
ensin.am"11los 1a ser a apóstolos 
do Bem, na Caridade! 

Uma !Vez mais agradeço a 

OlA 
DA 

QUINZENA 
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f.ei'to, .profissiona1 provado!): «É 
tudo por bem.» 

Talvez seja por rearcção ·a 
esta mentalid~tde, i'nfó:lnrada no 
m~Undo de hoje, que nós sen: 
timos ma1s difícil,_ .agora, o apro~ 
fundrunooto da a:mazade; e, a 
fundâ~l:a, o reconhecimento jus­
to presltad.o pel·as nossas g-eTa­
ções de anos atrâs de que as 
dlificulldades que então nos pa­
recerem dividrilr, foram, afinal, 
a oaJusa de uma união que 'O 

tempo fortaLece e purifica -
o reconbecimlento die que <~tlllldü 
fiai pOli" ib.em»! 

Padre Carlos 

Deus - e :a Pai Américo - 1a 

sábia Palavra que nos é .trans­
mitida. 

Por .amor aos Pobres, creiam­
-m.e sempre ao dispor ... » 

E mais e mais e maris! 
d~ria P.ai :Amértoo, nesta al­
'i:üra. 

A laia dle cooúiidên!Cia, como 
gostaríamos de referi:r oultms 
ihoras deliciosas, que uma pTii­
meka recolha e revisão de tex­
tos para o 4. o voLume do Pão 
dos Pobres (a sa:ir um dia,_ após 
'a reedição aumentada e aotua­
Uzrada do Hvro Obfla da Rua) 
nos pro'pOTCionou rocett1temen­
te, qu:al filme vivo dos oalbou­
oos à cons0'1id'ação e expansão 
da nossa Obra, ouja época ti­

vemos oporttmiidalde dle viver 
.com entusias.mo juv.enil. O pul­
ISar do coração tJres'Viasou 
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não poupando, ~:nCJ1U:Siivé, o 
nosso Padre Telmio! 

,por fim, devemos ooetlarecer 
- faiCe à mrtle:nsa pro1oura dle 

li:vtios da nossa Edii1JOTiral -
que temos mais algulll·s títw1oiS 
quase . reslg<Ytados: o Oall:vãrio 
de Padre Bruptis;ta e O Lodo 
e as Estrelas de Padre Te~lmo. 

Os senlhooes e as senhor.a!S 
previnam-se ·a tempo, pois 
testas reedições vão ~ IIlla1JUJiiafl­
:tnea'llte dlemoc.all" uttn pou.co, jâ 
que temos à ooca o Porta Aber­

ta, «l>Ti.imeilra (puibJ.ilc'açáo de 
lfô1ego sabre Pai. Américo-pe­
dagogo», de espeoialíssimo illl­

teresse para todos os que dle­
.di'oam a sua Vlida, -e fiUJnção es­
pe~eífioa, .aos domínios da Pe­

dagogia: pais, e:dwcaJCJores, pro­
fessores. 

Júlio Mendles 

·.Novos Assinantes 
de <<0 GAIA 0>> 

O cortejo de novos Assi­
nantes é um·a constante d!iâ­
li"i:a, g•r;aças a Deus! Desde os 
anais apaixm11ados que, 110 seu 
me-io - da ftamíJ.i:a aos .amigos 
- partilham e ,oomwngam con­
no:Srco a Vlirda da Obl'l.a da Rua, 
até aqueloutros qwe, por des­
con.hleoerem O GAIATO,_ um 
dia lhe tomaram o gosto com 
os o1hos da alma e, depois, se 
.insorevem oomo assinantes. 

A nossa frente passa 'Ulma 

reo:luna de Amigos de Norte a 
Sul do País e outros espalha­
dos pelo Mundo. O assinante 
11063, de Tléllv•im1 leva um pen­
dão que diz: 

<<É com imensa satisfação 
que proponho para aS'Siini3IIltes 
de O GAIATO cinco colegas de 
traba,}ho.» 

Mais a<ti.anlte, faz voltos pelo 
<:{engrandecimento de O GAIA­
TO», cuja afhmação reflecte a 
rv.el'ldadeira imagem da procis­
são. 

Os 'Célebres postaris-aviso que 
o grupinho da administração 
Ido «Famoso» tem enviado ·aos 
esquecidos, além de .lllffia au 
outm dor de c:abeça por fal­
tas da noss·a desorganização 
organiZiada - pela complexi­
dade dia Obra, também - não 
deixam, porém, de ter um lado 
positivo, que ~evela um grande 
~:mor ·pela ObT.a da Rua. Aqui 
estâ: 

«Um grande abraço para 
toda a Comunidade. 

Junto envio um cheque para 
as assinaturas referenciadas e 
de mais ·uma, nova, que men­
ciono de seguida - que é de 
ma:is um meu fiJ.ho ... 

Parece-me que, deste mO'do, 
ficam as contas em ordem. 
Peço, no entanto, me descul­
pem o atraso que este ano se 
verificou, mas é só preguiça. 

Amigo de sempre e para 
sempre ... » 

É uma presença do Porto! 
Sim, os poSitaizinhos têm por 

objectiv'!) alertar os adormeci­
dos. E, como é óbvio, a-té mo­
ttivam a ins-crição cede mais 
um filho» com.o .as&i.n:a:n te de 

O GiAf.ArfO! Em q.oontars fa­
iiD..lllias a ahama do «Famoso» 
tem já pa~ssa;do de geração em 
genação! 

Mrui.Js 1uttn atiln·gido - d:e Be­
Jrazaima - na mesma lrnlha do 
laJllteri or: 

(<As illlJiMas deSIC\dpas pelo 
atmso 'da mmna assinatUJra do 
vosso jornal. 

·Para atenuar a fallta pam 
convosco, aqui vai a direcção 
de um novo assinante ... 

Junto clleqwe .. . , e espero, 
~ogo que posslivel~ enviar maâs. 

Sempre grato ·por receber O 
GAIATO - pois é dos únicos 
jornais que podem ler-se de 
ponta a .potn.ta - desejo-vos 
muita coflagem paii"a a c0111ti­
nuação da grande Obm de ;Pai 
Améri.co.>> 

.rP:odedamos ccmtlitruuiaJr. São 
muitos os pemlões, as r~sso­

nâ!Il'cias que a gente topa ao 
longo da pr:ocissão! Mas, por 
mor do espaço, hâ que fiarer 
;uma síntese do de:sfille: Novos 
lalssinantes do Porto, Li.sbaa, 
A:gueda, AllbufeiJra (A1lgrurve), 
Manrernor-o-Novo, iPardillhó, 
Póvloa dle Santa Im, A1xmguiJa 
Ida Ba,leia, Bl"aga, T·elha'do (V. 
N. Framallkão), Linda-a-VeLha, 
1Sob~ado (Vallongo ), A1fen;a ~­
!mesin!de), A'IJmaJda, Pommão, 
Se'túbal, Rio TiJnto, Co·imbra, 
Viseu, Ermesinde, Mouronho 
(Tábua), Gondomar, Bwcelds, 
IMoure '(Vila Verde), Torres 
Ved.l'las, Santarém, Vtila Nova 
de Gaia, Mnreina. da Maia, Vi­
llar de Maçada, OaJldas da Ra:i'­
nha, Murtosa, Cinfães, Aveiro, 
Fundão, Parede, Malveirra, Sin­
!tra, Saoa'Vém, Lou.rre:s, Amado­
ll"a, Ca:daval, Odivelas; França: 
VHleu:rt>ane, Seynod, BelJevtil!le 
e Lyon. Rio de Jarueirro (B,m­
sill), Pretória (Mnica do Su:l) e 
S. Joaquim (Venezue1a). Não 
fal,ando, jâ, de todos os que, 
aproveitando as suas requlisü­
ções de li'V'l'los da noss.a Edriito­
trial, se vinrula:rarrn também 
como assrnantes de O GAIA­
TO. E f.o.nam. muitos! 

Júlio Mendes 



Cantinho dos Rapazes 
disse,. rtenntnarntemerllt:e~ qU.e 
111ãlo queria nem precislaV!a: de 
!eStudar, fi.q'Uiei triste. É umlél 
atitude il111iaii11t:i~ e i!Illconsc.iente 
par.a um r<llpaZ .inteligente 

Vem este Cantintio a 
p:napósito de um dos nos­

sos, em viagem, ter féll1ado 
mal dia sua Casa do Gaiato 
- da Casa que o aaolheu des­
de pequenino! Daqueiles que 
tantos conselhos lhe têm da­
do, tantas ve:zJes peaxloado -
e são por amor dete! 

As pessoas que o ouvirem 
:l.ücaram tão enojadas que me 
vieram coota.T! E eu trago 
aqui o nosso Í!llgl1ato para 
que tu medites e .oolhas a Ução. 

Tantos exemplos me aJCOdem 
neste momento!: 

Um homem que subiu llla vida 
e começou a ter :vergon.tha de 
seus pais ... A sociedade des­
•prezou-o tanto, que ele se viu 
forçado a emi.gl1ar para uma 
tenra distante. 

Um dos nossos Tapazíes que, 

Aqui, 
Lisboa! 
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te homens». Ora, os vel'hos ou 
am.dãos são seres que nos de­
\lletm merecer o marior respeito 
e Clarinho, sendo certo que os 
jovens d'ootem preoedem, nos 
akatruzes da vida, os idosos 
de amanhã, isto é, os jovens 
d'hoje, pois, sendo o envelheci­
mento um processo biológico 
ldie dlesenvohnilmeruto contínuo, 
ele prin'Ci.pia com a concepção 
e finda com a morte. 

Há que jiiltegro:r na sodeda­
de os anciãos, pennitind.o...;lhe:s 
uma vida digna, não só por 
justiça como por gratidão. Ao 
ront'rálrio, .e se <~a gflandeza de 
uma dviiEzação se mede peJa 
aJtenção às pessoas ddosas» 
(João Paulo II), o que. verifi­
úamos no .àlia""a-dia, demonstra 
à •saciedade o ma:tedalismo 
18Jtroz que oaracteriza os tem­
pos em q!Ue vivemos e a jus­
,teza das pall.avras do Sumo 
Pontífice, ao af.i..r.rnar que <«> 
homem oontemporãneo vive 
so'b a ameaça dum edlipse da 
cons·ciê.ncia, duma de11ormação 
da consciêilicia, duma aneste­
si•a das consciêrwias». 

A i:ntegra~ão na sociedade, 
em geral, supõe, •a que deve 
realiZiar""se prior.itãüarmente ,Il)a 
ifamJ.1J:ia, espaço au oomunida­
de ·de pessoas, on1d:e - citando 
ainlda o Papa- <dà luz da men­
sagem evangélica,. os .compo­
ll11en tes dé todas as idades oon­
vi~am juntos, no respêito dos 
direitos de todos: da mulher, 
da crian·Qa e do ~ancião». A 
oni.se da família ·explka •as 
monstruos:irdlades aJpalrpadas, au­
iênbk'Os ~imes de l~esa-huma­

niJdade, .pois, «'qUJando uma fa­
n_ília lllãO quer em casa as 
pessoas do própr.io sangu·e, da 
primeira e da teroe~a i·dade, 
as oriooças e os anciãos, e de 
a1gum modo ou forma descuó.­
.cJ.a uma e o:urt:ros, não mere·ce 
oertamen te o títullo de comu­
ntdade de amor». 
~tinuaremos. 

Padre Luiz 

a'P'eSiar de sua mãe ser uma 
.pro:sti'tuta, a recebe com oari­
IIl'ho e amor. Que co.1sa mais 
llinida! Para •ele swa mãe é tudo. 
O tr.art:á-la oomo milnha é si­
nal da oobreZJa do seu coração. 

Não te dou màis exemplos .. 
Tu oomp.reendes bem. 

O mal existe na sociedade. 
'No coração do homem há, 
tamibém, tendências para ~le. 

Todos nós oarregados de de­
f.ei·tos. As ped.r1as ~egativas 

não se ajustam a qualquer 
IOOrlStl:Ução. Sati.ba oa.da um de 
nós esoolher o bem ... e com 
!ttodas as pedras belas erguer 
o editfíoi:o da sua própria vida.. 

'Em todos os insta111.1es, à 
tua frente, os dois caminhos: 
o b.em e o maJ; o justo e o in­
justo; o belo e o ~feio. Saberes, 
no morne!litJo preciso, onde 
está o bem, o justo, o belo ... · 
e teres coragem de escolher. 

I! sempre o mafl que mais 
a·grada aos senltidos.. E quall1.­
tos de vós o ahmçais sem se­
quer duvidar! 

P.erante um M'Ull!do que ati­
m !parta denl:iro de nós ' com to­
das as soldcibações para o maJl 
em ÍJilvólucros de pétla1as, cada 
vez se torna mais .cJjfíe<i1 esco­
Jlher o bem - e é menor a Cla­
p.acidade de nos domina:rmos a 
nós mesmas. Só o domínio de 
nós torna opossívell a constru­
ção de cada um n.o be.m, na 
justiça e pa oole~a. 

É mais triste, a'inrd.a, a situa­
ção do jovem que já não é 
capaz de disoornir o bem do 
mail e, ao aoaso, vai no rio dos 
seus instintos. Quando assim, 
o homem se afundou ... Só sen­
~sações à tona d'água. 

Neste Cantinho, lbamlbém 
quero 'lernh'I'Iar lO !Começo 

do too ano lectivo. Pedli.r que 

DOUTRINA 
• O Pobre é coisa tão 

sa.n:ta - e tão divina a 
missão de O servitr - que 
unitoamente sabe o qwe diz 
quem for pobre ou servo 
deles. 

• O verdadeiro Pobre é 
innão de Jesus Cristo -

Mi'hi fecísti - e o bem que 
se llie f\a.z, é sacramento da 
Igreja. 

• A mellhor mane'i.11a de re-
sdbver os grantdes males 

alhJeios, é 'calda um fuzer 
tod1o o Bem que puder den­
tro da sua pequenina esfera 
de acção. Nem hã •aJrrna efi­
caz para combater o Mal do 
que a prâ tica do Bem. 

• Senlwr! Que eu saiba 
sempre pegar na vida 

dos Pdbres com jeito e com 
mmto amor, 'assim como 
quem •abraça oibórios de 
Pão Vivo, .rentinho ao cora-
r;ão! 

~·~./ 

aproveites esta beLa Opal1buni­
dade que tetns na mão. Não a 
.atires fora, como, infelizmen­
te, um ou ou!tro tem feito. Não 
tendo ou não vivendo com a tua 
!família de sangue, tJens a tua 
'grerude fiam.Hia da Obra da. Rua 
que ·prOOUJra dar-te as oportu-
nidades possíveis. · 

'Porém, nota-se um certo de­
:sinlteresse pelo estudo! Serâ 
pela facilidade que . tenld!es d•e 
aprender uma arte? Mas as 
ta.Ttes ficam tanto marl.s va~lori­
:zJadas quanto ma'hs se estudar, 
ou seja. mais -anos tiveres de 
escolaridade. 

É natura'l um CU!l'so de fonna.­
ção profissiOOJal; o desejo dum 

· 'emp11ego. Mas, muito mais vá­
li'da e vantajosa, no tuturo, a 
'Vlalorização desse curso com 
melhores habillitações do Ensi­
no Secundário. 

Há dias. quando um me 

~ 

qUJe o é! 
IEviden:te!mente que para t:i.­

rnr bons resultados no En;sino 
Setcundário se tOI'I!1a necessál'io 
tomar consciência e oriar o 
gosto pelo restudo. 

Há três anos, eillcontrei um 
!fapaz amigo, já casado e com 
f.iihos. F1quei adm:i'I'1B.(:Io quan­
do me disse que tim!ha reco­
meçado a estudar. pois sabia 
que o emprego lhe tomava 
quase ~oido o tempo. teSe eu 
aproveitar ·as horas lii'W"eS es­
tarei formado daqui a cinco 
anos» - disse. EStá já. no 4. • 
ano de Engenharia! 

Quantas hooas desperdiças 
por dia? 

Fico por aqui. Estas notas 
nas·ceram do desejo do teu 
ap.roveitame:Q.to escolara no ano 
que oprirncipila. · 

Padre trehno 

boi 
d 

~Revíamos as provas dia últi­
ma edição de O GAIA TO. Ho­
ra clteia! ·E atendíamos o resto 
que nos passa pela mão - a 
nossa vida. 

A porta, assoma um discreto 
vulto negro. Pé-ante-pé, olha, 
avalia. Espera um nadinha, com 
paciência. Depois, em contras· 
te com :a eUiforia dos jovens 
que nos ceroa.m, entra de man­
sinho, silencios.amente. 

- Não m'é estJranba! ••• 
- Pols não! Sou d' Amaran-

te ... 
Terra marcada pela NatuTe­

za (oh senra do Marão!), ~pelo 

seu povo, pe~ sua~ Histórita 
que Pai Américo nos ensinou 
a amar - oom.o só ele sabia! 

•Pousa a botsa no chão, qual 
fadiga que ta idade não perdoa. 
Oferecemos ·um cadeira para 
repousar. Hesita. É um fer­
vühar na secção! 

-Como, este ano, não de­
,rann FestJa em Ama:rlantt:e ... , ve­
IIllho CUlll1pri'r a minha obriga­
ção. Leio O GAIA TO há mui­
tos all10s! 

Abre 'a saea. Ajeita o len~. 
Sai da !Cadeil'a.. E desfia: 

- Aí têm mais cinco novos 
•assinantes d'O GAIATO, emi­
grantes em Franç..a. Quero pôr 
também a mllrha assmatl.lll"a 
em dita. 

IEit] nossas mãos coloca, en~ 
tão, uma ~pesada nota do Ban­
co de Pm;tug·a!l. 

- Não será demari:s?! -
13ldvertimos. 

- Não é, não sefllhor! AjJie­
S'élll' de seT V1iúV'a, e pobre, é a 
minha obr'i,gação! 

O Carlos Alberto - even­
tual companheiro no trabalho 

· de revisão de provas - não 
fica também insensível. !Estan­
ca profundamente o olhar, qual 
alma que sangra! 

- Sabe?, fud 'Oriada .cJe ser­
vir... Casei.. . Depois, segUJi 
par:a Afdca na companhia dJo 
meu falecido ma,rido. O Mun­
do dá muitas voltas! ... 

• ~ uv 
S~vizamos a naltur~l emo­

ção. 
- VIÍm, de · oam'ionet:a, léllt6 

lá acima ... 
- A Ribeiros Altos!? 
- Sim .s1enhor. E como não 

i.hlavia rogo owt.r!a pràqui, o re­
méd1iO fui vi!r a .pé. 

- Três ou quatro quilóme­
tros a pé!? 

- Não repa~rem! Esta via­
gem é uma peregtri.n:ação ... Co­
nheci muito bem o Paü Amé­
rico. Tetniho swd!ades dele .. J 

Voltá a .pegar n1a saqmta e 
olha, então, pan1 nós outros, 
com mais solenidade - como 
quem deseja cUll11iprk wn voto: 

- Tenho aqui uns rebuça­
ldi tos prós <<Bata.ttnhas». Indla 
ag~a os vi, aU, em grU!pO. 

A reco'Mler folha caduca -
como quem bdnca - na broa 
avenida da nossa Aldeia. 

- Alinda há .tempo suficien­
te; a próxlm!a carreira será à 
uma da tat1de. Prefere d~­
ibuilr os rebuçados pela sua mão? 

Pal•avras que dissemos! 
- Poi!S sim ... ! 
A Viúva fica tão embargada, 

que úmas lágrimas bendkas -
de .satisfação interior - blo­
queiam, com veemência, os bre­
ves ~ocábulos da despedida! 

Tão discreta como chegou, 
.lá fOi, sozinb~ pelo seu pé, 
adoçar 1a .boca e alma dos (dia· 
tatilnbas». 

O óbU'lo da Viúva - cano­
nuado por Jesus de Na21aré! 

J ú1io M·endle'S 

PARTilHANDO 
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Pelo sef'\11iço de se doar à co­
mun!idade. Enrt:ã.o, a sua voz é 
OU'V'ida! 

Até ruas tardes sem sol! ... 

e Pe::_.:; serrns de Montea:nu .. 
ro, c-:1de es·âve uns cJjas, 

vê-se .passar a vid~ simplles e 
pohr.e do Campo, af!l'lan'Ca.da aos 
mon.'tes cobertos de penedia tão 
árida e bonita! Gente de as­
pecto sllm.ples, com «capuchas». 
mJBS sem misérita. A miséria 
das cidades! ... 

Há lá .PIO~ sim. Há, a::ht\ 
um oaso ou outro de oriaiP.ças 
sem Iifi e sem mãe capazes. 
Mas não há ai'ianças abandona· 
das! EJas são absorlvidas pela co­
m'll!Ilddade. Aceites e :assumil. 
das pelas famíh da alldeia. 
O espírito oom1.liD:iJtário das fa~ 
m:flias dá, assim, o pão e o 
amor que, :ailgulém, sem ou11pa, 
não teve. E ta.mlbém o espirita 
crLstão assente numa Oer1Ja pu .. 
!f'eza de oostumes que dá luz 
ao que é escuridão e rn.iBII:.é­
rio ... Isto é Amor! 

Ah, a cidade do progres-­
so... e dos retrooe6sosl AI 
vai ela.. a correr, levar a sua 
<we:ns:agem>> a todos os lados. 

Quem é que lhe escapa? 
Um dia, e !Ilão mutito dis­

tante, ltl~ :as S'ert"aS do Mon­
temuro ... 

Que pena! 

Ao dhega!I" a Oasa. o «lr­
mãoz'.i.nho» cumprimentJa­

-rne deste modo: 
- Olhe que o . <<Qui'Ca.IS» dis-

se maàcriadices! 
Alinda não tinha pousado os 

sacos de viagoo1 e os dJlhos 
mal abettos por umas manhãs 
iflr.ias bem dortmildas - e aí está 
o que é aterragem em voo 
!pica.ldo! É a nossa vid!a! Tal e 
qual coa:no se eu não estilvesse 
ausente, aque!les dias! Quem 
está com eles, não há parti­
das nem dhegad;a.s para eles. 
Tuldo é presente. Nem passado 
nem- futuro. Como é dJiffdl! ... 

O ma:is pequenilto de todos 
,_ o <<ILito» - que tem à bei.­
'l"a de quatro 8J!los, saudou-me 
oom estlas paJl\8Jvras: <iliu hoje 
não estou ohaJtia.cJ.o». Alinda: 
!bem! Que os dlhos grandes 
!dele, tristes, ent·r.isieoem meio 
mundo cá de Casa. . . E,_ pwa 
mim, foi Ulm !brinde que 
deu piara equitll1ba"a!r o ~ato da 
balança. Um cOllltre:ipe'SO!... E 
ai de !D.ÓS se não fossem os 
<<ILitos» a eq:urlJibraJI" o peso 
dos <<Qufuoas»!... Oh, se não! 

Padre Moura 




